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CONSELHO MUNICIPAL DE JUVENTUDE DE VILA VERDE

----------Aos dez dias do mês de Novembro de dois mil e quinze, pelas dezoito e
trinta horas, reuniu o Conselho Municipal da Juventude de Vila Verde (CMJVV),
na Sala de Reuniões do Município de Vila Verde, sob a presidência de António
Fernando Nogueira Cerqueira Vilela. Dado não haver quórum, a sessão iniciou
meia hora mais tarde, conforme determina o Regimento, com a seguinte ordem
de trabalhos:-----------------------------------------------------------------------------------------

----------1. Apreciação e votação da ata da reunião anterior;-----------------------------

----------2. Período de “antes da ordem do dia”;---------------------------------------------

----------3. Apreciação do documento das Grandes Opções do Plano e Orçamento
(GOP) para 2016;-----------------------------------------------------------------------------------

----------4. Outros assuntos.-----------------------------------------------------------------------

----------No primeiro ponto da ordem de trabalhos, procedeu-se à apreciação e
votação da ata da reunião anterior, tendo a mesma sido aprovada por maioria,
com a abstenção da representante do Grupo Parlamentar do Partido Socialista
na Assembleia Municipal de Vila Verde, que apresentou uma declaração de voto
justificando a sua abstenção com o facto de não ter estado presente na última
reunião do Conselho Municipal de Juventude. ---------------------------------------------

----------No  segundo  ponto  da  ordem  de  trabalhos,  não  houve  qualquer
intervenção por parte dos membros do Conselho Municipal de Juventude;--------

----------No terceiro ponto da ordem de trabalhos, foi apreciado o Documento
das  Grandes  Opções  do  Plano  e  Orçamento  (GOP)  para  2016.  Sobre  este
assunto,  o  representante  do  Grupo  Parlamentar  da  CDU  na  Assembleia
Municipal de Vila Verde, Hugo Gonçalves, fez a sua apreciação, referindo que
estes  documentos  não  foram  colocados  a  consulta  prévia  ao  abrigo  dos
estatutos.  O  Presidente  do  Conselho  Municipal  de  Juventude  de  Vila  Verde
transmitiu  que  essa  questão  só  se  aplica  na  Assembleia  Municipal.  Hugo
Gonçalves,  referiu que fez apenas uma leitura simples do documento, e que
detetou a falta de qualquer referência relativamente ao ensino secundário para
a  zona  sul  do  Concelho.  António  Vilela,  referiu  que  houve  oportunidade  de
ensino secundário na Vila de Prado aquando da agregação dos agrupamentos de
escolas  e  que  tinha sido proposto  a  agregação da  Escola  Secundária  de Vila



Verde e do Agrupamento de Escolas de Prado, permitindo assim criar o ensino
secundário em Prado. No entanto não foi possível essa agregação, uma vez que
as próprias escolas envolvidas não chegaram a entendimento. Júlia Fernandes,
Vereadora  da  Educação  na  Câmara  Municipal,  comunicou  que  a  Escola
Profissional Amar Terra Verde tentou abrir um polo na Vila de Prado mas até à
data ainda não o conseguiu por diversos motivos. Hugo Gonçalves mencionou a
falta do Serviço Nacional de Saúde 24h. António Vilela, mencionou que sendo a
CDU um dos parceiros que sustenta o atual Governo, tem agora uma grande
oportunidade  de  conseguir  implementar  esse  Serviço.  Hugo  Gonçalves
mencionou  ainda  os  seguintes  aspetos  negativos  do  documento,  como  a
privatização  da  EPATV,  o  passivo  ambiental  das  lagoas  da  Vila  de
Prado/Cabanelas,  a  ausência  do  apoio  ao  arrendamento,  a  variante  à  sede
concelhia, o aumento de receita corrente em detrimento na receita capital com
variações e o desemprego jovem que se situa próximo dos 40%.----------------------

Carlos Correia, representante da Juventude Social-democrata, disse que a JSD
propôs  no  último  Conselho  Municipal  de  Juventude  projetos  de  valor
acrescentado para os jovens do Concelho. Da análise ao documento sublinha a
aposta na juventude, na educação e na execução de equipamentos para todos
os  Vilaverdenses.  Referiu  ainda  que  é  importante  as  nossas  associações
trabalharem em rede e salientou a aposta na cultura, salientando a organização
da  Bienal  Internacional  de  Arte  dirigida  aos  jovens.  De  um  modo  geral
congratula-se com o trabalho excelente que o Município tem realizado.------------

Filipe Lopes, na qualidade de Representante do Grupo Parlamentar do Partido
Social  Democrata  na  Assembleia  Municipal  de  Vila  Verde  neste  Conselho
Municipal  de  Juventude,  analisou as  Grandes  Opões do  Plano  e  Orçamento,
como um documento de extrema importância em matéria de planeamento do
desenvolvimento integrado do território  do Concelho de Vila  Verde,  em que
consagra as orientações estratégicas a implementar entre 2016-2019, alicerçado
em vetores estruturantes como o desenvolvimento económico, o emprego, a
educação,  a  ação  social,  o  ambiente  e  a  qualidade  de  vida  de  todos  os
vilaverdenses. Realçou que as funções sociais voltam a ser contempladas com a
maior  fatia  do  bolo  orçamental,  totalizando  61,49%,  o  que  se  traduz  num
investimento global de 10.553.804€ em setores como a educação, a juventude,
a saúde, a ação social e a habitação e que as funções económicas, voltadas para
o  desenvolvimento  da  economia  local  e  a  criação  de  emprego,  obtêm  um
investimento  total  de  3.968.782€,  equivalente  a  23,12%  do  valor  global  do
Orçamento. Realçou ainda o rigor financeiro e o equilíbrio orçamental e referiu



que a sua apreciação das Grandes Opções de Plano e Orçamento 2016 – 2019, é
que  é  um  documento  que  impulsiona  o  desenvolvimento  sustentado  do
Concelho e privilegia o investimento no crescimento económico e na criação de
emprego, pelo que o documento merece a sua apreciação positiva.------------------

Ana  Luísa,  representante  do  Grupo  Parlamentar  do  Partido  Socialista  na
Assembleia Municipal de Vila Verde, referiu que se concentra só nas áreas da
Juventude  e  que  as  propostas  dos  Vereadores  do  Partido  Socialista  estão
contempladas no documento. Questionou ainda António Vilela de que forma os
jovens  tem  acesso  aos  programas  da  Juventude.  António  Vilela  respondeu
dizendo que as políticas de juventude começam desde logo pela qualidade do
ensino e das escolas, destacando também as áreas da música, do desporto, e
das artes, para além de todos os programas de que o Município dispõe para os
jovens e que são conhecidos do público. –---------------------------------------------------

O documento foi apreciado de forma favorável pela maioria dos membros com
direito  a  voto,  presentes  no  Conselho  Municipal  de
Juventude, .------------------------------------------------------------------------------------------

----------No quarto ponto da ordem de trabalhos, destinado a outros assuntos,
não houve qualquer intervenção por parte dos membros do Conselho Municipal
de Juventude;----------------------------------------------------------------------------------------

----------Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião da qual se
lavrou a  presente ata  que,  depois  de  lida  e  aprovada,  vai  ser  assinada pelo
presidente e secretários do Conselho Municipal de Juventude de Vila Verde.------
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